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R EFLE X Õ E S S IS T E M Á T IC A S



Frank Usarski



In tro d u ção Até o momento, a discussão acadêmica sobre o Budismo no Ocidente con centrou-se, sobretudo, na descrição e análise de suas formas sociologicamente manifestadas. Nesse sentido, a maioria dos pesquisadores destacou a impor tância do lado institucional e das modalidades de adesão definitiva ao Budis mo e suas práticas tradicionais. Esta tendência vale também para a discussão acadêmica sobre o Budismo no Brasil. Além de publicações dedicadas a uma re construção da presença e da configuração atual do Budismo em solo nacional e seu desenvolvimento estatístico ,1encontram-se entre os relevantes trabalhos acadêmicos obras direcionadas à investigação de correntes específicas como o Budismo Zen, o Budismo de Terra Pura Amida, o Budismo Tibetano, o Budismo Shingon, a SokaGakkai e outras linhas do Budismo do Extremo Oriente.2Estu dos sobre as modalidades de conversão de brasileiros a um determinado grupo



1



Cf., por exemplo, F. Usarski. O dharma verde-amarelo mal-sucedido. In: Estudos avançados, pp. 303320.



2



Cf., por exemplo, C. Rocha. Zen in Brazil. R. Y. Macsue. O paraíso de Amida-, A. C. O. LOPES. Ven tos da impermanência. R. Shoji. Continuum religioso aipo-brasileiro. In: Debates do NER, pp. 37-56; R. A. Pereira. The Transplantation of Soka Gakkai to Brazil. Japanese Journal o f Religious Studies, pp. 95-113. R. Shoji. Reincerpretação do budismo chinês e coreano no Brasil. Revista de Estudos da Religião, pp. 74-87.
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budista3 completam a imagem de uma pesquisa norteada, sobretudo, por um conceito do Budismo institucionalmente pronunciado. Os trabalhos científicos acima indicados contribuíram para estabelecer um saber cada vez mais diferenciado Sobre o Budismo no Ocidente, inclusive no Brasil. Todavia, o s t a t u q u o da investigação do Budismo ocidental apresen ta-se menos satisfatório do que parece à primeira vista. A avaliação apenas parcialmente positiva da situação atual da pesquisa tem a ver com o fato de que, no decorrer do processo da sua transplantação para o Ocidente, o Budismo transbordou suas fronteiras institucionais com a consequência de que diversos dos seus componentes emanciparam-se da sua estrutura organizacional original e foram absorvidos por outros contextos ge ralmente não preocupados com a função imediatamente religiosa, a lógica es piritual genuína e o caráter sistemático que os elementos possuem do ponto de vista budista tradicional. Esta tendência reflete-se na seguinte citação: O budismo é visto como componente do cosmos sagrado da atualidade. Os principais aspectos que contribuem para essa afirmação são: o exercício a nível individual, privado, reconhecido como uma psicologia b u d ista ; o p r a g m a tis m o desse tipo de religião, fundamentada em regras úteis para o mundo; e a rela ção com outras pessoas e com o universo, que enaltece uma cosm ovisão holística. Os enunciados expressam que o budismo possibilita ao homem experimen tar e construir por si o conjunto de suas motivações religiosas. Como o cosmos sagrado atual permite a recorrência a temas heterogêneos ao religioso, cada um pode compor seu universo de sentido de forma particular - abertura para a variedade de fontes que o budismo valoriza.4 Com a pretensão de contribuir para a superação da unilateralidade da pes quisa convencional sobre o Budismo no Ocidente, inclusive no Brasil, os próxi mos parágrafos chamarão atenção para um determinado segmento marcado por elementos budistas “emancipados”. Trata-se de um fenômeno altamente dinâmico que foge de uma operacionalização mediante rótulos inequívocos. Para dar conta a esta complexidade empírica, opta-se aqui por uma termino logia “aberta”, privilegiando expressões como “budismo comodificado” ou “bens e serviços impregnados por semânticas budistas”. Denominador comum destas e outras noções é o fato de que no mercado religioso contemporâneo



3



CF., por exemplo: D. Alves. Notas sobre a condição do praticante budista. In: Debates do NER, pp. 57-80.



f



G. B. Soares. O biopoder na contemporaneidade, pp. 139 e 144.
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encontram-se uma série de ofertas que, no mínimo, fazem referências nomi nais ao budismo e no máximo comercializam ensinamentos e práticas auten ticamente budistas para consumidores e clientes independentemente do fato de o comprador do produto demonstrar um compromisso com esta religião ou não. Este capítulo pretende identificar as características principais do objeto acima circunscrito. O primeiro passo em prol deste empreendimento consta de um resgate de relevantes teoremas sociológicos consideravelmente negli genciados pela pesquisa sobre o Budismo no Brasil. O respectivo esboço não apenas fornecerá uma base conceituai e terminológica para as reflexões pos teriores sobre o “budismo comodificado”, mas também demarcará o horizonte sociológico em que a mercantilização do d h a r m a surge como um subcampo emergente no âmbito da pesquisa sobre o Budismo no Brasil.



Esboço dos teo re m a s sociológicos relev an tes p a ra a reflexão so b re o “budism o com odificado” Diagnósticos sociológicos atuais desenham a imagem de uma sociedade ocidental contemporânea cada vez menos determinada por esquemas tradi cionais e padrões convencionais. Constata-se a diminuição do impacto de macroaspectos como “classe” ou “gênero”, ou seja, uma realidade social modifi cada experimentada pelo indivíduo como horizonte “multiopcional” em uma época “fluida”. São consequências de um salto de individualização em prol da liberdade, autonomia, independência e espontaneidade do sujeito quanto às suas opções existenciais, aspirações profissionais, escolhas biográficas e incli nações ideológicas. A busca da Sociologia por abordagens adequadas e úteis em função da descrição e análise das configurações acima descritas reflete-se, entre diversas outras indicações, nos axiomas e hipóteses defendidos por re presentantes da teoria da “escolha racional”. Metáforas como as do “sagrado o f f l i m i t s " s apontam para o fato de que as inquietações articuladas no âmbito geral da Sociologia repercutem também na área mais específica do estudo das religiões. Pesquisadores engajados na análise do fenômeno em questão chamam atenção para a dimensão institu cional, a dimensão substancial e a dimensão do praticante religioso como os três constituintes principais atingidos pela dinâmica que vem modificando o campo religioso contemporâneo.* s



Cf. A. N. Terrin. O sagrado offtimits.
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Quanto à dimensão institucional, a literatura especializada aponta para fatores como a “porosidade” da religião no sentido de um sistema social dife renciado de outras esferas no nível macro e o deslocamento de funções antiga mente dominadas por instituições religiosas. Diante desse processo, o espectro quádruplo convencional composto de tipos de “igreja”, “seita”, “denominação” e “cult" mostra-se analiticamente cada vez menos satisfatório e inspira tenta tivas de ampliar o sistema de categorias incluindo formas de religião menos “densas” - por exemplo, as de “client cult”, “audience”, “culticmilieu”, “cultura esotérica”6 -, e outras como “feiras místicas”, “centros especializados” ou “es paços individualizados”.7 No que diz respeito à dimensão substancial, a pesquisa interessada nas mudanças do campo religioso contemporâneo aponta para a crescente rele vância da chamada “religião popularizada”,8 ou seja, para a manifestação par ticular do religioso moderno não em s u b s t i t u i ç ã o , mas em te n s ã o com a religião tradicional institucionalizada e hierarquizada. Essa tensão é fruto de expansão e emancipação de conteúdos e práticas religiosos antigamente encapsulados em contextos geográficos específicos e desigualmente distribuídos conforme os interesses e estratégias monopolizantes de representantes e administrado res de religiões “oficiais”. A perda de respectivos privilégios é explicada pelo impacto de processos inter-relacionados e recentemente acelerados de globali zação, migração, secularização e mediatização sobre as sociedades ocidentais. O mesmo vale para a gênese da “religião popularizada”, que se beneficia da acessibilidade facilitada de aspectos religiosos até então fora do alcance e da perda gradual do “poder de interpretação” das tradições religiosas convencio nais. Diante desse cenário, a r e lig iã o p o p u l a r i z a d a é caracterizada como uma forma de religião presente no discurso público fora de instituições religiosas no sentido estrito. Devido ao papel decisivo da mídia no sentido da divulgação intensa, ampla e frequente - e sua apropriação por veículos econômicos -, a “religião popularizada” pode ser entendida como constituinte da cultura de massa. O significado da “religiosidade popular” na perspectiva das religiões tradicionais reside no fato de que aquela representa mais propriamente um de safio em uma situação já caracterizada pela competição entre as diversas co munidades institucionalizadas. Do ponto de vista do “público”, a “religiosidade 6



Cf. R. Stark.; W. S. Bainbridge. O f Churches, Sects, and Cults. Journal for the Scientific Study o f Religion, pp. 117-133; C. Camped. A Sociological Yearbook o f Religion in Britain; E. A. Tiryakian. On the margin o f the visible. Sociology, the esoteric, and the occult.



7



Ch J. G. C. Magnani. Mystica Urbe, p. 17; ibid. O Brasil da Nova Era, pp. 29-32.



s



Cf. H. Knoblauch. Populäre Religion. In: Zeitschriftfiir Religionswissenschaft, pp. 143-161.
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popular” abre portas para uma “indiferenciação do saber religioso”, ou seja, para a democratização de um conhecimento antigamente especializado e em parte reservado a determinadas camadas especializadas. Do ponto do vista do praticante religioso registra-se, em analogia com outras esferas sociais, uma individualização dos vínculos com a religiosidade. Isto significa que “a religião torna-se objeto de opção dos sujeitos privados” no sentido de que a antiga modalidade de adesão propriamente dita “converte-se em uma possibilidade, fruto de um gesto, uma decisão, uma afirmação de vontade”.9 Constata-se no nível do sujeito uma dicotomia de tipo ideal entre dois polos. O primeiro representa o “princípio de pertencimento” como pré-requisito para que um “membro” - fiel e comprometido - possa participar integralmente da vida da sua comunidade religiosa convencional. O segundo polo é caracterizado como o “princípio de acesso” associado a um “peregrino espiritual” que se aproxima de ensinamentos e práticas espirituais de maneira espontânea e demonstra uma disposição para a improvisação.10 Os dois polos não constituem uma oposição intransponível. Em vez dis so, há a possibilidade de alteração entre eles em sentido diacrônico, ou de sua simultaneidade no sentido sincrônico no nível individual, bem como sua com plementaridade no nível institucional. Por esse motivo, afirma-se que a subjeti vidade emergente, caracterizada por aspirações antropocêntricas e mundanas, pode ser vista como um complemento à realidade objetiva institucional. São desenvolvimentos como os acima indicados que explicam a crescen te relevância da economia da religião, cuja função heurística se justifica pela observação de que “a religião equipara-se a outros objetos de eleição e, no liJ mite, a opções de consumo”.11 Sociólogos contemporâneos que se apropriam de respectivas metáforas são conscientes de que o termo “economia religiosa” representa o conceito amplo no sentido da totalidade dos fenômenos religiosos encontrados em uma dada sociedade.12 Dessa maneira o conceito abrange não apenas diversos tipos de “bens salvíficos” e um vasto espectro de situações em que os referentes “bens” são “produzidos” e “consumidos”, mas também dife rentes meios de troca segundo os quais os agentes sociais envolvidos se relacio nam. Vale lembrar que a economia da religião tem o costume de interpretar o termo “bens salvíficos” de maneira ampla, incluindo nesta categoria aspectos 9



Cf. G. B. Soares, op. cic., p. 11.



10



Cf. M. Hero. Das Prinzip “Access”. In: Zeitschriftfür Religionswisswenschaft-, pp. 189-211.



11



L. E. Soares. Sociologia das adesões, p. 11.



12



C f J. Stolz. Salvacion Goods and Religious Markers. In: Social Compass, pp. 13-32.
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como a segurança social obtida pela adesão a um grupo religioso (m e m b e r s h ias emoções experimentadas durante uma cerimônia (c o m u n a l g o o d ) ou a satisfação sentida pela conquista de um cargo influente em uma hierar quia paroquial (p o s i t i o n a l g o o d ). Outra contribuição dos teóricos envolvidos na pesquisa sobre a economia religiosa consta na observação de que “bens reli giosos” assumem características próprias dependentes do contexto em que se inserem e do papel que desempenham. Nesse sentido, o conceito da “economia religiosa” conta com a possibilidade de que “bens religiosos” não se direcio nem a “terceiros”, mas são “produzidos” e “consumidos” no interior de uma comunidade religiosa cumprindo funções específicas conforme as doutrinas e objetivos espirituais do grupo.



pgoocQ ,



Em comparação com o campo vasto tematizado em termos da “economia religiosa”, o conceito de “mercado religioso” tem assumido na discussão socio lógica recente um significado mais delimitado. No sentido empírico, o “merca do religioso”, entendido como “um sistema de interação social no qual ou pes soas ou grupos pagam um preço por c o m m o d i t i e s selecionadas de um espectro de alternativas”13 representa um segmento específico da economia religiosa. Essa definição se abre para a seguinte leitura: a expressão “interação social” aponta para a coexistência d e f o r n e c e d o r e s e c o n s u m id o r e s engajados em um intercâmbio no sentido da dinâmica gerada entre uma o fe r ta e uma d e m a n d a de p r o d u t o s identificados por Blasi como c o m m o d i tie s . Em termos formais, um mercado religioso é constituído pela dinâmica entre três componentes analiticamente distinguíveis, a saber: a) os “produtos” comercializados; b) os agentes que projetam, desenvolvem, “manufaturam” e distribuem os produtos; e c) os “consumidores” dos produtos. No sentido subs tancial, vale o seguinte: como tipo ideal, o mercado religioso é constituído por bens calculáveis em termos pecuniários. As atividades dos produtores e fornece dores seguem interesses predominantemente mercantis, ou seja, são motivadas pela esperança de um lucro material, seja ele a finalidade imediata ou apenas um meio necessário em prol de objetivos não materiais. Do ponto de vista do consumidor, os bens oferecidos são adquiridos em situações que Hartmut Esser classifica como “paramétricas”.14 O termo refere-se à figura de um ator cuja re lativa autonomia social o deixa se posicionar positivamente diante de uma ofer ta sem que tal posicionamento seja influenciado por demandas, expectativas ou reações de um grupo ao qual o indivíduo em questão faça parte. Em outras 13



A. J. Blasi. A Market Theory of Religion. In: Social Compass, p. 265.



H



Cf. H. Esser. Soziologie, p. 239.
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palavras: o mercado religioso relaciona atores sociais geralmente anônimos que adquirem determinados “produtos” isolados de acordo com seus interesses e necessidades pessoais, sem que as respectivas operações impliquem algum tipo de compromisso duradouro nem entre os parceiros de troca, nem entre o ator e o horizonte social em que a aquisição de um bem religioso acontece.



O “Budism o com ercializado” do p o n to de v ista da dim ensão do “p ro d u to ” A primeira parte do presente capítulo mencionou a existência de “bens e serviços impregnados por semânticas budistas” como elementos de um subcampo emergente ainda não suficientemente refletido por pesquisadores in teressados no Budismo no Ocidente. Também já foi esclarecido que os refe rentes “produtos” devem ser entendidos como ofertas que, no mínimo, fazem referências nominais ao budismo e no máximo comercializam ensinamentos e práticas autenticamente budistas. Quanto aos últimos, destaque-se novamente que - do ponto de vista sistemático - há uma diferença entre bens e serviços publicamente acessíveis, por um lado, e “produtos” e “assistências” preferen cialmente “oferecidos” para uma clientela “interna”, por exemplo, no sentido de cerimônias budistas por ocasião de casamentos e funerais - serviços apenas raramente solicitados por pessoas não envolvidas na vida da própria comuni dade religiosa. Conforme estas diretrizes heurísticas, um levantamento, o mais completo possível, de “bens e serviços impregnados por semânticas budistas” até agora projetados, produzidos e fornecidos indica uma sistematização conforme seis categorias concretizadas a seguir. A primeira rubrica consiste em parafernálias imediatamente relaciona das a práticas religiosas. Seguindo Padgett, esses itens podem ser classificados como “d h a r m a - s u p p l ie s ”.15Trata-se, sobretudo, de commodities materiais úteis à prática budista. Um exemplo são as almofadas de meditação que facilitam que o praticante do Budismo zen assuma uma postura reta durante os seus exercícios. Algo semelhante vale para os m a la s , isto é, contas de rosários que praticantes do Budismo tibetano usam enquanto recitam seus mantras. Outros itens que cabem na categoria dos d h a r m a - s u p p l ie s são os chamados d e s p e r ta  d o r e s z e n , que sinalizam de maneira suave o fim de meditação por meio de um som semelhante ao gerado por pequenos sinos utilizados em templos budistas D. M. Padgett. Americans Need Something to Sit On .Journal o f Global Buddhism, pp. 61-81.



172



R e lig iã o e c o n s u m o



tradicionais. Complementarmente, Prohl e Rakow chamam atenção para itens como “microjardins zen” (para uso, por exemplo, no ambiente de trabalho) e objetos de arte budista que devem inspirar o praticante.16 A segunda categoria é constituída por produtos relacionados à obtenção de “conhecimento” sobre o Budismo. São principalmente três veículos que ser vem para este fim. O primeiro meio é o de livros. Trata-se de um mercado vasto e muito bem-sucedido, particularmente em caso de obras escritas por protago nistas do Budismo. Isso vale em primeiro lugar para o Dalai Lama, cujas obras encontram-se há anos na lista dos livros mais vendidos no Brasil. Já no ranking de fevereiro de 2001, encontraram-se na categoria “Autoajuda e Esoterismo” entre os dez livros mais vendidos, quatro de autoria de Dalai Lama, a saber: A a r te d a fe l ic i d a d e : u m m a n u a l p a r a a v id a , O liv r o d e s a b e d o r ia , O c a m i n h o



e U m a é ti c a p a r a o n o v o m ilê n i o .17 A enorme repercussão das obras do líder budista tibetano fez com que a oferta dos seus livros tenha trans bordado os limites do mercado de livros propriamente dito. Hoje as obras são virtualmente onipresentes, inclusive em redes como a do Ponto Frio, que possi bilita a encomenda dos b e s t-s e lle r s do Dalai Lama via internet.18 d a tr a n q u il id a d e



O segundo veículo de conhecimento é o de cursos. São abundantes as res pectivas ofertas, entre elas introduções gerais ao Budismo abrangendo temas como: o Buda histórico e o seu primeiro ensinamento sobre as Quatro Nobres Verdades; a História do Budismo e a sua propagação no Ocidente; karma ou lei da causalidade dos atos; ética budista - o caminho para o bem-estar e a harm o nia; ações positivas e negativas; karma, condicionamento e liberdade.19 Paralelamente há uma série de oportunidades de se inscrever em um cur so mais específico, por exemplo, sobre o Budismo Zen. Um dos respectivos se minários é regularmente organizado desde 2008 pela psicóloga e psicanalista Jeane Carvalho, que apresenta sua oferta com as seguintes palavras: No cenário da sociedade atual é muito comum vermos as pessoas apressadas, confusas, agitadas e infelizes. A filosofia zen budista nos conscientiza da rela ção existente entre esta corrida cega e a infelicidade humana. Ao compreender o ensinamento (dharma) e ao praticar a meditação zen (zazen), o sujeito dá 16



I. Prohl; K. Rakow. Transformationen buddhistisch inspirierter Vorstellungen und Praktiken, Transfermierte Buddhisten, pp. 3-27.



17



Refiro-me às listas publicadas na Veja, ed. 1688, 21 fev. 2001.



18



Cf. . Acesso em: 15 dez. 2011.



19



Cf. . Acesso em: 15 dez. 2011.
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início a uma transformação gradativa na sua maneira de agir e é convocado a dedicar tempo às suas ações. Através destas pequenas paradas, começa a reconhecer a si mesmo e aquilo que está à sua volta, verificando e legitimando o que é apropriado para a sua vida. Desta forma, entende quando e como deve agir, investindo naquilo que, de fato, interessa: o verdadeiro bem-estar.20 A terceira subcategoria é composta de “viagens de conhecimento” para países asiáticos predominantemente budistas. Trata-se de excursões, por exem plo, intitulados “Filosofias da índia e Nepal” ou “Tailândia, Vietnã, Camboja - Uma jornada interior pelas terras do Sudeste Asiático”, que buscam atrair potenciais clientes com frases como as seguintes: Durante toda a viagem faremos práticas meditativas e aulas sobre as filosofias de vida desses povos, sempre que possível em locais históricos. Havendo opor tunidade teremos aula com mestres locais. [...] Ainda é possível sentir o pulsar de uma filosofia de vida que tem sua origem no hinduísmo e no budismo [...] e onde a ação de conciliar essas filosofias no dia a dia é um desafio.21 A terceira rubrica de “bens e serviços impregnados por semânticas budis tas” é representada por ofertas relacionadas a tópicos como o da “medicina alternativa”, da “medicina complementar” ou da “cultura terapêutica”. Neste ambiente o Budismo aparece frequentemente como uma das referências en tre diversas outras indicações de origens tradicionais, das quais determinadas abordagens corporais são supostamente derivadas. Um exemplo é o método chamado “Prana Duo Zen”, apresentado como uma “massagem com movimen to de deslizamentos profundos em pontos de tensão que relaxam a musculatu ra e aliviam o stress”.22 Em outros casos, a programação de tratamento conven cional não contém um elemento terapêutico associado ao Budismo, mas sim um lugar especial inspirado pela tradição budista, como um jardim zen, no qual se pode “relaxar enquanto ouve uma música, lê um livro, toma um deli cioso chá, ou mesmo para meditar”.23 Serviços de consultas cabem na quarta categoria. Neste contexto, o Bu dismo é um dos componentes que surgem no ambiente da chamada Workplace Spirituality. Propostas orientadas em abordagens budistas oferecem a 20
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